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As moedas também fa am 
do Livro de Horas de D. João III 

ANTÓNIO MIGUEL TRIGUEIROS 

Um olhar mais o/enio do Iluminura 
•Adoroçóo dos Magos •• permitiu desfazer 

um erro de leitura soble o hlsfórlo do numismálico 
e o correcto dotação de uma oblo de arte. 
António Mtguel Trigueiros extx;e. neste artigo. 

argumentos que sustentam novos Interpretações 
e mostro como o histõrlo também se inscreve no 

representação dos objectos mols comuns. 

Um erro crónico qoose cen/8/IÓfrO 

A 
P<Jbllcoçoo em 1983 elo Uwo 01> Horas 01> a Mon!JOI 
(l,IJbOO lml)fenso Nocional CoJO c:so Moeda). velo 
ooloc:xw oo oloonce dos ostudii0$0S, do Numi1ti'J01co 
um lmpofton!e escudO c.l11co dOqu&ia que é eonsJ.. 
docodo o molt. om+go documon~ c:onhêcioo 1lus· 

trondO moedas portuguesos. 

~010-te dO eéleb<e umon..a •Ado<oQOo - Magos. 
(tal 37v j """' o sua lof)O"""""' d8 rnoeoos portugumos 

e .. ""_ e que""" '"''"'lo- 1395 como poo:o 
oll<OQ0'<\<10 de rele<êncio po<a o odenl roeoçoo e CIOOOio­
QKJ deue bal'iwmo cód.:::e qUtnl'lenr ,to 

ConhJdQ também désde i895 que \e vem suoessM:J.. 
mente Otvulgoncto \ltn eno no ctonolog10 dOs amoedo~ 
ç<>es d• uma dos moedas represo"IOdOl. o JXNfVQtJ9:$ de 
O JoOo 1•. pseclsomente oqueto quo conJhtu, o chove 
poro o sogt9do ~ !lumlfluro. erto que Oogob9110 Morld. 
OU101 do ostudo lntrOdutóno o ectlçOo do 1983. conhnuo 
a kllOf eco. pondo osSUn em couso olgumos dos h póle­
* • concluJOes. Ql,)8 op·esemou sob'e o perlodo de e:r& 

cuçOo - !loto< 
t bc1o """"''-qua em Rlt!UQOI 01 ..,uclos ,......... 

mO!lc:oo Oondo nóo enc:on1l'O'Om o ~ e o dMJI. 
QC>Ç()o que me<eciCm )un1o dOs ttM't>f .......,ogodO<OS dO 
nosso hls!Ot'•O - com ~ e:rcepçóes. entre os quc111. 

*lullo dozé-10 VolO<ono Mogoii>Oes God nroo sob<es.so• cto­
rornenre - ou sequer o lmpottónctO que dtWenQm ter no 
progi'Omo d01 ~ludos sec:onoóncn e supot101es. 

E rombtm verdade que o lollo do uma 81biiO(Jrofio 
Numlsmór•co lbltugueso. oc1uotlzodo. dlflcullo tnv•to quol· 
QUOt hobalho de pe)qUIKI no mulhdOo diJper~o de ort!· 
g&... a.epotoiO~ fOYis.ios e livros, que COMhlul o enorme e 
descon,umodo morrto de retolhOs dO nono numtwnohco 
d05 ú •.mos cem onos 
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.. ~,...,~de mm~"*"' ~lf'll.li. 

.,.~~OV.~apeo~·c:o• I o 
(JOIO ~ ... 000 ~ QUe o l'fWtl'tOo 

.1181 .. oe '<IIOtcOic-., Do""'-"~ ...-n ~ 

TudO 1\10 6. <:MI IQcfQ. uma reotldode. 
Mos tombOm é vetdadé Que e:c.srem e rotmosomente 

IObfevl-..m em fbrtugol olgun.s eentte» guo1a10es dO cut· 
turo hlst6rleo numlsmótico. socleoOdes do coleoc•onodO­
res e muMus do moeda com as suas bom orgonl.lOCkn 
b1bft01GCOt. ospoootilOdos. semp1e do portal ObertC» oo 
016logo • O lfl1..-ojudo diSC1pfi1"10t ~ aeno 11do poW-­

,..,, e f6eol o Dogobelto Malt<l '"' """"" o bobiOOQ!<Jfoo 
que ntoairlauo e OSSII'n kw JXJUo wn porjO • no1 no PfO­
P'OO'OÇOo dei.Je ano c:rõn.co 

Esle 00100 w.c:<>c10 em 1984 ...., 1oQ0 .,...,oml'l<b 
totetende openo.J se! umo ~ I'!OmeCIOQeC•• o 10dos 
OQuetel Qu• sem serem espeoo! lrOI dO H111600. COnf'tl· 

boirom • C()nWbuem. ~seus muitos anot. de coktc:eo 
nrvna de ~tvc::So e de lnves:tigoçOo. poro manter coeso 
o chamo do Num1smohoa oomo c1éncJO OVJtii!Ot <10 Hls­
tO!Io 

Elegia d9 uma Cténcia 
!Oe I.Of)eS Fernonoes o llamoiroo OttigOo) 

Seró rntoi'OUOI'I'e referll'l Que o Pf metro 'ef8t'6ncio 85Q'r11Q 

o - ·OV!O"" Ho!os OJ)C>'ec:e l)r~-­
de ....,._,..""" dO outono de ""'nooo..; co~ecc>ono-

doc' e numdiT'I060gQ MonUI!III BernotdO l.OI:'>M r..nondes 
(1797 1370) 

Poree•nos •mpcxtonte transcrever fHS8 pequono ,,... 
Cho do wo MIIMÔI1o CIO! MoBdo.f COttW'lffiJ •m l'bnuQol 
oosr:to o /6mfJO r:tos Romol>o$ ali! oo ono 01> 1856 (l.is­
boo. AooOomlo dOs Ciência~ 11150 fl:lnel PQ 47). oblo 
que m01ocev de Oliveira Mortlns e de Alexo~o•e He<C\J· 
lono os molofos ologlos e poporclonou·IOO wr Odml· 

1o<lo como sóc:Jo eleehvo dO AoodemiO - Clénclo> dê 
Usboo 

~~O»~ ,10flc)f1.,, 
Dlllr;l! ,..,..;o ... * .... ~ 10' or::wno "" ..., OIIIOJ'Idf. 

$IMidO • ~J.W~~~to cor~ • ~c*) • ~do 
tfdJO <* ~ Jílto.wo ~ «a1 

~ ~ CJiOI ~- 01.-o. o ..b:» ._ 110 010 ......... 
CJQ ~ ~ ~ W o u;M 11M'! ll1ndo a w ~ .. 

""' .. ~IIDoo ClllltQillo ll'fS.S"KX~QI~OIJJ,. .. I'O 
~ ..... ~~~~~ I>ICMII)\oG HO'I 
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riCo pubiCOdO em 1923 POf t"t''e\lt• ~ t...r. de \.IO'ICon 
Celto6 (t858~Q42). Do N<Jmi1/!'1ÓICO em A>rltJQo/ (Usbco 
AI'CI~ do Unlven!dOOe, YOI IX PQ ~) onde esse foc. 
slmi/IJ vem rept"Odvzk:lo o no qvot o !n~e prof.OS$01 1\0$ 

rome1o para vm artigo cio XOvktr do Cunho (1840·1920). 
I)UblleOdO no Bolodm dOJ BlfJNo/OCOs ti AtCMIIOS /IIOCJOn01I 
("'I VI PQ 223. 1907] 

b!e ortigQ dO ~uol 0000bef10 Moud nOo teve eonl'leo 
cJmanto oeob:lriO por reYOtot w nvmo axec!OiO oJudo 
0010 o 1\oltóriO dtiJo~ HoiOI 0•'0~ O. O Moi"'UM 
~ de se h'O'Ia~ de um 10l10 o&oo ~ o suo 

- •oo""""' ~- pe1oque o­
oou reo-saooo Oekt OpenoJ Otnl1-tnOs os têlel'êncios oos 
~ oe Lopes Ftwnonc;;e, • oe re~n:toto oe AtogOa. 
CM:imO lt0n$<COIOS. 

•Confofme Oecloto depos LOpes Femondes. o 
llvrotlo de Q froncl1co do Melto Monuet do 

Comoro loi erteelivomenle comprado pelo 
Govémo A:>rruguez em 18.5'2. e quom o vendeu foi 
O. JoOo de MoJio Monuet do Comera (Que rece­
beu dei)Ois o titulO de Conde do Silvem), 

Comprado pelo nosso GCMN"' o Uvrorlo tol 
por es1e d<lsllnodo õ Bobllolhoco Noclonol, ond& 
por mvtle» onnos Pêfmoneceu oons.11tulndo uma 
collecçõo especlol e õporno. mos em 1888 o los­
pec!Cir GerO! dOs S.bllolheCOs o Ale'-' P\JbiiCO< 
01denot.i QUe <» espee es const•tiM\·es dOQVeflo 

loGioso lNKn:l se dlss •• ocmem Os1fo..dc:Js Pf*lS 
dNolrsos Secçoes dO nosso lnsioMo 

Enuondo no 8iblio!he<XJ Noc:>onol àe llsboo. o 
•Livrono do Cobnnho• (<m<m ~ se cno­
rrocr.o õ -ola colleoçOo)..., PIM1ot oo IYndo 
10 rfqutssimo do 011t1go •B.bholheeo Público do 
C6rte,- um ~ oecrescentomento de predosfdo· 
des e rorldOdes blbfloCOJ. - omboro no compro 
noo enrro$$G o cOdiCG deu Hotos lndleodo peJo 
relefldo numismata codlca aUOs mencionado no 
CoiOioQo monuscrlp1o quo O> SObrédltos IMos 

oc::omoonnou e que no me'lmO 8"b!IO!nec:o rcov 
Oit«XXCCIda 

Eb o qve nesse CatOtooo le:lftuotmonle se ~ 
Iom PO 22 o 23 oo secçoo •MOI'MCIIPIQ>•l com 
rototenc;lo O especte dG que W~nho trotcndO e 
qoo paao c:tono dO UVfCtiO tol oner.ctoo o Sue» 
I\AoJOS1odeo 

..HofOj - SObetbo t'T'm. em Velem. toroo o::wnos. 
sooo~ ém 1.5\7. Ornodos cte 2 n"'l!\loti.IQi. dO! Stt· 
_, t2 00 Colet>dorlc> tt """""""'do Oomonho 
dO ll:>g.no oMondo _... numooo 2 em Como­
teo e 3t mais pequenas c•oalodot <».54 om 

.,_ aoooon- """""" por """ Obl -
com ·--~oeOuto "'-_,"" 
t.Jo •mtne~oc:adode de tefro) a IQIOÇOOOI• ._,.. ~ 
fOdCn de Ccwes-, o 0..0 A Mlf'liO'I\Jro q e$10 no Oft 
o oos oetunros. re1Xerentc o Wl1et"ro oe o Monoel 
• o Ollo dO oóotOQOo de» Aevl he composto de 

moedas antigos· es1ó encodomoao em Veludo 
Cormozim 1 w1 em 8°• 

A Hfuminuro - em que se represen~ o Agora· 
çõo do Oeus·Menlno pelos três Mogoo. que oo 
reoemnosoldo toram opr$$Gn101 no pesoplo suas 
otf81endos de tTYfll'hO inCGMQ e otro. - mostro­
-nos pois no totjo por elemento deeototNO e otle­
goriCO e rep~oducçõo de vóro<>S moeoo~ ponu­
goezos qucas.i todOs. f tot Pt&CI~e PQf eue 
mot•"" que em 1852 o '""0"8 -heOOIOC>Mó< 
JoH lk>rbo5o Conoes de Fogueoreóo Coslello­
-Bmnco monti!11ou o Colns Gl.w'natOes o ernpa. 110 

Cle 110< por ere CO(lOOdO o toriO sol:w-.:1 10 
Resulb.l d 'o.ht o plnf\Jr'lnno que no 8tbhothêe0 

Nodonol se conservo com ~ o r8$0'Jordo 
emmoldurodo no Goblnete NumismohcQ. - pin-­

"'·"'nno em que o ortlsto openos OPfOYG'Itou os el& 
mantO$ do forjo. 5t.Jb51itulndo o pOrte central {o 
scena CNOngelico do AdoroçOo) peta lnscrlpçOo 
seg\,ljnte.. e:xeeutodO o tinto bfor.co sobte tundO 
P<8to 
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#umJfluro oQfd) dM Moftosa do IJWO <10 HotoJ ~~ c1do <1• D. AfOI'IWJ 
(l6fo ,29 v). ~ \lhivtH, no IOijo esquetdO. om porlo OC'elÔt)ÍC'O. 

(Feto CHI~ .sllvefro Remos. t98J). 
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Foe-timUe 
do torJO <fumo dos folhas 

do Pféc.IOSO ltvro que possue o 
U1m~ O EIIM0° SI\! 0 JOOO dê MéUo 
Monoel do Comoro. •m11ut0óo -

Horoe Beotoe Morioe Virg!nls. 
mt ém l=)êrgomlnhQ. do XVI secu!Q. 

o Qvol. o conseQuenCio de 
l&p(eset'\tOt k>dOS OS moedQJ, 

cotrentes oo reinado dO senhor 
O. JOOO UI. enlrondo n~1e numero 

umo Oo senhor O o~nil quo !.O 
1em por déSOCH:'Iheêldo, mondOu o 

blllotnoocnlo Mós copiar mui fíetmenle. 

A côp1o do llumoflurq apresento no bo~ do rectOngulo 
9$kl !oubscr?pçóo: - A J Cotffs Gwmoróm ,:Jin. no onno 
de 1852• 

fito CC)pkl de 1862. exéc\lioóo por oqueJe que •ol pro-­
feS$0f de ÇQ!Igroflo de O Pedro V e de Q LJJls l •O 1ét Num.s-­
molo•. olndo hoje se conse!W no goblnO!e de Numlsmô· 
t1co do BlblloteeO Naclonot Séndo '"to o le«:elro vez que 
ê répfOduzldo. 

Corwl16. cor.1ud~ realçar Que o suo lmportónciO pato 
o eS1udo deskn Hofos noo lhe oc:tvérn do reprOduçóo dos 
moédos. - nem !.&mpre perteuo - fT'IO$ sim do 1exkl ins& 
rldo no espaço lntertot lé'Xto quoo cloromen1e Indico qua. 
êm 18.52. éS1& Códice ero o!nda pertenço de O. JoOo dê 
Metro Manuel do C6moro. soO tendo siOO oterecldo o 
11 Mario 11 (ou o Q fernc>n<lo •l em oaltl posterior 

F
ico onlm, PQ$to de pane o h!p61é5e ovonçodo por 
Dogobeflo Morkt. de quo •osto oktrkl dENG ter lido 1\Jgor 
em 1836• Lpg 124) Mais odlonte votforem<» o 9$le 

OS$Unfo. 

De XOvlef da CYn:hO 9ils1e OtndO uma segvndo refe­
rência o Mtos HotOf e oo foc.tlml/8 do tarjo do$ moedas. 
publkxldo em 1Q08 no me>mo bol911m (Vol VIl, pg •7 o 
50). onde aquele llu<~ro dlmcoor do ll<bllolec<:l Nocfonoj sln· 
fehzo o lnforrnoç()o Cf'lleflOf e esclouJc.e. em Cle1eso do 
OtJIOr do eóplo de 1852 

•Mo.s en!endo-se bém: o tf.FJsenhoclor o coplslo. 
o quem 'Teb.elro de Arog6o se re1ere. nOo é Coltts. 
Guimo!OOl, ê o da llumlnwo. Colfts GuJmo!OêS 
copkx,J mtJi ftelm91'11f1 o que encontrou no ilumi· 
OOfO do oodlce t:Xovet'l4ente dO Uvrotia de Q Fron· 
cisco de Mello• 

Em ambOS os reXfos ae:s1e oufOf encontro-se ôe\l!do--­
mente roferoooiodo o mlnuelc»o des.cnçOo des&e cócfice 
publfcodo em 1895 pe$0 b1blkl~io do Real BibiK>kK:O 
do AJudo. o escritor José Duarte Romolho OfflgOo 
(18J().1915). no fJtPOs/çâo de AriB Sacro OrnofTII!Ifllol ptt>­
n>Oidc1o pelo Comissão do ctKIIMóno di> SonJo Anlá>b em 
Vsooa no ono oe 189S - Colólogo do Solo <18 Suo 
Mor/IJsloc/8 fJ.il<ll llbboa. 1895) e onde se es1abelec<> pelO 
primeiro vez. IJmo croi'\OIOQIO poro o féfttm deste llvto de 
Horas; 

<~No poglno Dsus ln âdjuiQrlum mfJiJm ln/of'Jd6. o 
quodfO couesponden1e represenKJ o odoroçOO 
dos rel$ magos n'um recinto da orch1l&eturo OGC> 
-clos.sicO. em cotumnQs de porphvdo vermelho. Ao 
longe. no pollogem. posso um conejo de golo 
com e!eptlantes e dron-uldOJ'ios. As margens d'éSfo 
compos.içOO soo decOlados com moedOs 0e ouro 
e de ptoto, &1\lre os. qyoes duos de Fernando e 
lsobel). com os ormos de Leon e Costello, o do1$ 
porluguezes de oor~ de ll .JoOo III. 

Foram os pflm~ros portugue1es de ouro mon· 
dodos C\lnhot em NoVembro de 1533. como res~ 
poslo ao cop\tulo 170 dos Cones GOlO&$ em Tor· 
res Novos. que dl%10 assim· Que \>b:sso Anezo 
mane/e p~ovw sobfs os moedas C19 oura oestes 
RfJynos as QU06$ JB IINOO pe!O loto, de Mone/!0 
que ss ndo ocho um Q-uzedo t'l$l71 /Qrlvguez-. 
nem moe<:iO de ouro dos dllos f«<lnos. somen/8 
moedo de lóro oou~os tm;mo.s minguadas cJ6 
P"'<t e flO 1.ey cte OVta 

A presença do reterfdo moeda es1obêlece por· 
tonfo entre o tempo a que euo eorre$J)Qnde e o 
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doto do principio do codtee. 15-17 i53.&. t,;m 

p&J•odo de v!nle e um Onl'lQS. dados ó elabOro 
çoo consecurl~ ou enneoonoc:to dO livro. 

NOo podlo o OUIOf oe A$ Fmpcu rer sonhadO com os 
c:onseqv&odos dO etto cometido oo 9'SCI9119f estas dOis 
útt•mos por6grotos se o lrYeS)Q J)réssenhdo, certamente 
Que lentorlo oprohsndor o estudo do um OS!oUI'\10 que nOo 
doml~ ou. no mir*'na pedir c:onsetlo o um êiPéOIOi:no 

N6o o tez o duron.lo quo~ cem OrlO$ (96. poro ser ~· 
cbo). aquela $UO tOO 001êQ0<1ca como O<!Qdo, aflrmaç6o 
lrdtuenc5ou vóJtos getoções de OUifOS hi~Oilodores portu· 
QtJesEn - lornbém eles olhoodos do VOior hlstOflco da 
déndo oomlsmófico - <Jifbuind().$(\ os.sim, o 1538 o doto 
do terrnlno do e)lecuçóo deslo 11vto de Hotos ou do tel~ 
turo do numlnuro do ~ocoçOo d<» MagOS• 

~ ym ossun10 qve merece molot de~ Ard~ 
porem. vamos dectlco. otg~ esPOÇO o delendEW o 
mem6rlo dO v~ cse Sotlklrém. que Oogobec1o i\1arid 
(um pouco revlonomonte. digo Sé de PQ»agem) J)Ô:t em 
<XMO 

Alfno/, O Vísccno'B linhO IOZÕO. 
(Das ol'rclrn dos mo~rn em llsboa e oo BoJoloo) 

Os nêCt'IOS b!bllogr61icos oclmo lrONCn1~ e o Jor;.$iJTlll8 
de 1852. permitem. como ÕIS58m05. pOr de porte o 
hi~e CM:JnQOCkJ por Oogoberto MorkJ e auo repro­

duzimos aboba. dê que o Uvro de HOfos entrou no posse 
do fomnlo teol om 1836 

•t portonJo. mul1o pcOVOVGI ~ue o podJe DOmoso 
11ves.se ~ o iluminadO Que estu~ tol~ 
'lêl. otêrecldo pekl5 serv~ pres1odos como 
blbtklfec6rio do Coso Real Antes de Ks!ecer em 
1833. lO! é CICerecldO o Lrvro de Hotas a O Froncbca 
de Me/lo Manuel. cujo herd~ro o ofarlou ao 1el 
Fe!nandO I (Soxroooburgo Gollla~ grande.,.,...,_ 
e PI'OtectOJ dOs ones. 

fsl<> o.'<Wo """" /lN !Ido lugar &m 1836. data 
dO vindo poro Fbrtvgot de O Femonoo e dO seu 
casamento com O. MO!IO u. e l\to porque mJste 
uma outro r.otickl re=erente 6s Horos. Q\Je. tguol· 
moore. tem sidO esquecido 

No ano de 1836. o VIsconde ee SOniOrêtn 
eseré\ié o •No;lce sur quetques. mo~nts tél'nOf> 
quoble5 por ~ufs coroctEN·es e1 por IM ornemenb 
doN lts sonl embelns. q111 se trouvenl en Portugal• 
/bffolt d\J tome XII d&$ Mémoires de to SOClété 
Royolo dos AntlquolrM de Fronce}. no qual Ofifmo 
o dadO momento: •to plus mogt'llhq\10 d9 .ous les 
mcnuscnt\ que fol vu du siécfé sulvont (o S-éc:yk) 
'lN J)OJO o Visconde) c'esiiJn lwr& dQ priêr~ QUI 
se oonservol1 ou trÓ$0( de lo couronne Pn - 8°~ 
relters en vefoors rooge, ovec tes ormoíries du A:»-· 
1ugol en émoll 8f d !omon1s. Ce monu1Ct1l éio1t 
Ofne de mlnlo1ure.s Odmlrobtes el d'une conectlon 
poOOlte. DoN quel(lueHines. on \IQ'r'Olllo cêrêfT\0. 
nle du $elV.C& h.tnêbre du roi Jeon L dOru l'lon1& 
rj(Jur dO l'égiM du célêbro monastêre de Ba1alha 
1e portro11 du ro1 tdouord e1 dbUires três remc:xqua· 
blés aur ,;çr,appent é mo mémollê• (o wbllnhOdO 
é nosso). 

A descriçOo do Viscollcta. emboto com erros 
em reloçóo O época e 005 personagens. parece 
ser, com pouco dúVIda. o dO$ dois 16flos com o 
enterro. exéquias e quetxo dO$ eK'\ldos. por OOQ· 

siOo dO mooe de O. Manuel A refetén<:.lo oo rei 
O Ouorte e a oulrO!. d~ respel!o aos ol~os d!gno· 
l(lllos régiOs qve $8 vêem néS!$S f6hos. 

Do 4X\COdemoçóo desopcnecefom os armas 
reots. o que noo admiro pro via dos vloci$$11Ude$ 
que o livro ter6 e)$)étlmet'IIOdO 

Cremos podef afirmar que. oom lodo o rotOO. 
e3IO ttum!nuro do Adoroç<Jo CiO$ Magos• confêm 
o r8$PQi10 o muitos cruestoes teloclonadas com 
os llolos dilas de Q Manuel• (pgs 1241125) 

(Oe belo e com 1odo o rozOo. os moectos desKJ ilumi· 
nyro sôo o chove do SéQtédo destas Horos) 
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'· 

,· 

I·' i'·.' ',• I 
_., .. , . 

• I ' ·' 

Cho«JcciO, CM OUtO O /l'loOW$ /XJIJoJIOI lt ~ 
~ do l'loiOt!O '* iJitJt1V(JOt No ~ 011 

.... "" "''.....-v.A.>V.D ~-.....li..-A>~~ 
ocu C\M'I~ (JIN(Jit til$. 1'10 ~a. 

D AloNo V. o,. '$2$ no /IIII'ICJd:l o. O .)QIJQ 4 
ft(J ~ c.t'l~ c:tWOaiO c. 

D .11XJo 1tt do II(M) ~ /nlrOdtJlk:io ...., t$1$ 
• 1'10 c:otutlo ~ O'\QOOO Qe o Jo(;Q • 

do JeiOt.~ fttiO ClfOdo p(ll/0 lei w 26 dtl 
No-.-mtJtO dfl ISJI 'cfclf .,'IO!Nn,_ omplic:ldDJI 
potO b;-1 <IOt o ~ (mo«ioJ Clt1 ~ <lo 

l..noo tn lonc'OI /loltvQIIfitla.. loto. ao OUb' 
l)OrO o r1• C,.QOI.("OO E~G. 198JI 
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A$ ••PrOduÇ:Oes totogrOI•COJ que acompanham este 
OtftQQ dOs tii.M'n•nuros do en1eno de O Moruell em lhboo 
IdO •ieu• ltvro dê Horo1 bl 129 v) e de"'""~ rUne­
bre 1"10 4n'Gri0r de 1.1m 1emp0 onde 5e vêem os ormos CJe 
l'l>miQol (dO l•VfO de """"0•10 08 [l Femondc> lol 53) 
sbo PD' s; mes.mo$ IBiluQdotM:JS EnQuonb no prame 1'0 ê 
bem llloi"" no "''lO ..,. • ..,. eoque-óo um rundo de anco­
radOurO oc~ com navJOJ oe gronoe por~e (o peno 
de Uobool no wgunda """""""' " do -..o IOdO 
,..,._,'<He o-"" de ""' -.poo com P'f'ócuioo gOt 
(.'OL. ~ 'o t.emeOtooNe (noos. nõo JdlWrtoOO) oo do Mo;:1o •o 
do Boroono 

For;o-.. JU$hÇO oo podO< de~ do VOC<Itlde 
oe Santarém o 08'SC'IÇOO Que Oog:Def'O Mo(d re.eren· 
c-ou como wrooo oz respe fO oo o("c.;o dOs mor10s cro 
livro oe ~aro cte Q Fernando e noo o ~do 
etl1Wro d9 O Manuel L do eseua LMO oe HotO$.-

Ibc OU!!O IOdO - o iOdO fmportaole - o COIÕ<>QO oo 
lrvrar<a de O f~sco oe M.., Mon\le OG$Ct8Ye 4HI8 
u!ltmo cOO çe como tendo umo encodernoçoo dO 
•Veludo eo-· """<~'"' JQUO<-ou OQicoçoe. 
ell:foerlora Qu& o extst>rem. fenom $ldO teter1oos. 

Q\IOI"'to oo livro de ~oras cto de Q FetnonOQ. o fiC:hO 
publlc;odo por Fernando A. 8ophskJ Fere;ro no eaçoo 
pcwa a •Aoe<ldo IQ84• dO Bonc:o lbtluguê> do AllánHca 
OKPf•cdo umo .. ooeoc::tértloçóO em veludo ON. com os 
OfMOs reols em opllcoç(te) de oura esmol18$ o pedtOi. 
-.ro em A::lc"ls. por Lo ferré. em 1755•. 

Uma \I"!ÇC noto dl$$0nonre ex!S1e entro osro deHCrk;lOO 
e o do Vl$condo do SoNorém o c~ do vefua~ tougs 
nesto. cnul naQUela 

E um PQfmenor sem dúvida 1mpot10n1Q o ped11 um 
o.11ome viJiXJt comporotlvo dos encoderncçõe$ dos dois 
cOOicel. Foi o que tizemos. no Muse\1 Noclonol de Arle 
Antigo. com a ou,ot&Zoçoo da ).\JO actual ditecto1o. 0to 
Ano Btondoo 

Encod<Nt>OÇOO <10 Uvro de HOIO' dito de D MomJB/ 

VGiudo IISCllevemenle lovrodo o lodo o volto dOi duos 
COJ)Ol. sem lncrwtoçOes e sem fecho Cõr •vermelho cor­
dêO• 

Encodtlmor;óo cio Livro de !lotas d>!o d" a Femondo 

Veludo ONI escuta jó mu1to com'(SQ. OOtdodo o Qo de 
prato dou'Odo No melo os ormos porh.:guesos em ouro 
4KITIOr100o. CtO'o'9,10do5 o diOmOr\teS. tOSOS e t\.0'5 no eotoa 
e nos omotos dO êSCUdQ. bem como nos quatro ftot6M 
dOl coniOl e no techQ 

Copos lguo s noo dOIS IOdos_ 
A quont dode de rul::l*l nos noroes e nas ermos o o 

twr10 •• ...ermeb:) do escuao dêm omo ltfiCJgQm •v&mW­
IhO• oo cooo. CUJO lundO e azul. 

E).'Of'O OQUI umo ~ ex,p+ , )c • po"' o c:onttJ56o 
en•re os O\IIC» C»"fl dom~ oo ecoo ~e çõo-..ee. 
CUJO delcf-coo <:c:WlOdo poriiCQ!'"'!"ii8< ~te-e«n o reterêocXJ 
qoe ..... lel o VOICOfKie de Sall:orém 

A Cl>a.e óo seg-eóo oestos 1/txas 

P 
OdGff'oOS '<I'OIIOt ogoro oo poblalno dO c::ror doQlo oes:e 
U.ro de Ho<a> a 10 de o Monua Como""''"' 0010 ae 
t89~ o Pllf'nOII'O d8$C11ÇÕO comentada Oes'le eódic:& 

Oesoe ~OQ todOS os estuoiOSOS. cocn te-e-o pa1o José 
de flgOO•edO (1872•1Q57)_ até 0ogober1o Morlcl >•IUOm O 
oxec:\JÇ(JO dO lhJminuro dO •-Acloroçóo dos Magos• em 
OOfo f)fOxlmc e I)OS:tWiot o t$38 As.so1m o,lrmo esta útl•ma 
no e$!udo que vimos segt~•nck:l 

•RégiMSêi"N)S. toc:::IOVto. oo Uvto de H<Xos óffo de 
O Monuél NOo duvtdomos que ele tEW'lho 11d0 lnt­
clodo. toi'Vez em 1517. durOIIJ&o seu teloodO; pot 
oca>láo do lolluro cio Adoroç«J dOS Mago$ (lol 
87v). lô ero fel seu rllllQ. O Joóo 111. em ro20o dos 
po,-tvQveJtts nekl represen1odos.. dotôvel~ como 
oclmo vemo.. de 1538 ( )• (pg, 20), 

E mais odlonta 

liA cronologia CHJfiO llvminuro ettó directotn8f)f8 
Je/OCIOnOCJO com o latjo e os mOiildos neJo f9pftJ 
$.,.,10</01. Quer oceilomos ou nOo o dolO de 1538 
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para a C\lnhogom dol PQrf~ ae Q JoOo ~~ 
bem em OY- no ba\<»oaga o toc10 • que 
o Adotoçclo c.too MoQol 6 . _, diNidO "mo l)lo­

OUÇão do '"""""' de Q Jo0o • e PIO•omo do 
do1a I)IOOCHIO• IPO 117) 

TodCMO etciQteçe que 

•A PIMênço- moeda (•lbn~de D JoOo 
•- oo •• too de O Monutq tem perm•oo o moo­
no OOJ hiUOIIOdOo• ~ uma etono10go 

"""' - que '""" \ICIO cunhocla em I~& H6 ""*""" ....... c>f<Ot-~ Ofnr<Jm ,., elo 
KJO lflti!OdO o. CWC'UliOÇOO ••ocb"'* ..-. ~ 
.,_ IPo 110) 

h:on'- _..., que o"""" a vulgoOo pcw Al:lmolllo 
OrrOOo (cop11.10 ClXX-eor... de e-...o de <53$. náa 
como Wdcou. 001 de lotres No-r.o$). rrof'4CI..._ OCXW'I01o 
uma qo•xo CIOS ptoe\ltodotM ~ conce hOI. SObre o 
tbJ)O(IOQOo dO boa moeoo de ooto nociOnOI (c:tUI'OdOi 
e ponuguows) o Q\101 10< 01"""<10 I*Q ~ n• 2$ ae 26 
ae N<Mmtlro ele 1~& 

E•tc lêl P<Jbl co<la oanto pcw lOpes "-nonc19s (lbne t 
PO 124) eomo ""' Telxell<l de AfOQáO (tomo t PO 2o7 
d0Cumeti10 comQrOYOtiYO n • 48. PO 398) svsf)fiOdtl o 
coono~m dos •portUQUeSOS• do OYtO a Otlota o tipo e 
O IOQUO dO OUIO dOs •Cf\.llOdO$• 

Suspendet slgnlf co parar. 1n1enomper noo contunc:N 
com retuor dO clrcutoQOo o que t'IOimormonle 10 ooonre 
Cla MUIIO lllmf» depotl 

Oesk) tmpoononte 1_. de tS3.8. qua tetotmou o sls.tema 
doi moodO$ pc)lh.IQU4HOS de ouro e de ptoto troncreve-­
mos ooenas a por1o Inicial 

~SeJ"!do eu emtormodo ootguOJ grOdot. k'lconvo.­
nlontm que se seguiOm o meus rovnos o senho· 
hOS dos moedas de ouro • dOtQCKu de eto1o Q 
nellet 58 tovrovom o comom· quorêdo o •»> pro­
vec MOdo Que nos coseu do moeda dOl d te» ,.,. 
r'\0$ ie noo lavre do~ut em don1e moeda cs. PQr· 

IUÇ)IJifJms nem crurodos dOuro dO ~o qve so 
0188 QUI loUIOOOm 
( l • (doe 48 de AtagOol 

A:lrece-nos IOdO «mtOOfOinQno Qve o blt)ltO"ecóno do 
lblácoO do Aji;OO desc:on-.s,. em 189$ as mPQrlon 
,.,. Oblos de l<1PM femonoes (ele I~) • ae locx""" de 
Atog6o {ao 1874/80~ -OU.mOI.gemo umenoçc6-

l\oOO na dOIOÇOo do """"""'" oo oAdo<oçOo aos ''ogooo 
lb•o Já não 10<>< ae 10000 os 0\/fros tv>IOnOdOres que 

seiM seo~o"" 
....., l>á """' 
~er omodO< ao "'"'' ....o-oca """- sob9 

que e> s.'em oo.s 'pos, bem CltSI.n~C» doi«~ de 
ouro de D JoOo I o PI.......,.,.._ deiOe 1$21 segue 
a 1 poi()QfO mo~ • • o Qve se enconrtO tluV*Odo no 
....,.....,a •A<IoroçOo aos~ o--com gravu­
ras m'" •o rnc:M ornomentoc:JoJ e flcweodos. 6 ClQu4tle cu,o 
cumagem lol •-so em <53& m"''a embo<o -
esse ono e ate 1~. so t ~ etectuoCIO CJ9.mo1 O'T"IC»" 

docOMMPO'áCIOca> 
O ono em que,. aeu MIO moc>t>c:oçáa no cunho doo 

•por!~ de autO - bem c:otnQ no CIOS eCtUlOdOS• 
e •J0$16e5,• oe preto - n0o foi dO connec t'l'aniO nom de 
l.ope$ Femonoet. nem o. 1•le~ro oe ArOOOo. Mm de 
qualquer ootro , stork:J<:Ior mum!stnOIO olé t9SS ono em 
qcJoe DomiOO ~ ... (i889 IQ70) p.bl<o o seu trocolno •H» 
!Oroa Monetóc., o• O. JoOo III· (USOOO. ilcodom a lbmJ 
ove$0 do H.!StO.to. dOtado de 19.57 mos fettm nodO em 
.i<Jnl>o de 1958) 

Como S4Jpefintllfld~t• do M~u Numllt'Y\61100 Alrl\J 
guM, de 1945 O t9S0 oque•o !IUtfrO l~ttgadOr 18\'ê O 
1011una de ..o11or a encontrar o mols onl.go Um> de 1SQ\1$0 
oxlstef'to no orqolvo h1Siô11CO do Coso cto MoedO de lis 
boo. contendO aocumoniOÇOO desde 1&18 a 1553 e que 
escoporo nos consutlo' oll olocruooos dMde t870 pot foi· 
)tOirO Ckl AlogOO 

Nesse UV!o c» ~JfO AllllíJO. como o dtH10nou OomiOO 
Pe1M. vém lronstododos ol'o<JrOs. lets e COJIOS régiOs qua 
&n"!O multas OUilOl dO!CKm.nc:wam o muctonço do t!po dOs 



cunno. dos •portug""""• ''"'I>Odoo• • •toaOês> joon.,.,. 
o .00.1 

a ""'ó <11> 17 C8 ,f;gos.'O <11> 152$ - -...monoçoo 
sobre os c(.t"'hos no.os ~ oor Diogo ANal~ 
OUtNaS dO ltlb't:le O Feno Ida. ,,mOo de O JoOo 
(Oo f8 00 Tesour~ro. AJcO<Hl. ~ 8 ofiCIO $ 00 
Colo c1o "-do de Lisboa CIOCIJIT>8nlo n• 3) 

COfiO ®23 e S9/9mbrO eH> 1$25 Opta.ondo OS 

amostras dos ~ portugueses de 0\.IQ cn.aodos 
de 0\lfO e tostoes de J)f'OlO amoedados com os 
C\11'\hOs Oberlos pof Diogo AI:Yo!OI 

(0o rei 00 l8$0Uf&ITO dO Moeoc), d0Cum.n10 O~ 4) 

01dem dê ~4 de .Junho de 1526 - no opresenao-
000 de i450 cruzooos o • iOedOdos em •J)Of1UQ& 

Ml• e -ct'~ dOS t\CNOl CUI\hol JOtwe O aJ1. 
c1oc1o que devio hovec no 1001.co e ooe<teçoo. 
-do moeda 
(Do po<le oo '"'·por·~ oe Ooogo IIM>­
f8l ~n•S) 

EstO aqui o chove dO segredo ~o ltum1nuro e. kJm 
btm oos pr6príos Horas lmproS)fiomento dl1os de O 
Manuel. umo chove tõo per10 do conhGclf'I'IIOOIO dOS orno~ 
doces do hlst6rlo dos moedOs. quoo longe do coohQd· 
mento doi proftisk>ncus do nosso Hls16rio 

o 16110 oo •AdclloQOo doo MOge»• IHIOrto concluoo em 
ooro prOxlmo de 1526 quando toram lançadOs em cwcu~ 
toçOo 01 ptll"''"'8ltOS 11'108das do segundO ripo jOanino. que 

j6 16 n60 , """""'· 
tenoo O Moru.e!IIO ecoo o t3 de Na.emtto de •521 

e OOdO o ~empo neces~10 6 obettuto dOs t'IOo'OS ounhOS 

com o nome de O. JoOo 1 e Os Ol"rrC*lo; OoM pr6ono 
mente d.:cn., os pr1m&.res moedOs Cút'S!e re.nodO IÕ tetOo 
en~OdO em e>rculoçOo no ~not de 1522 

ks m sonda. esto tlum.nuro pode ser oorooo numo pn. 
metro oproxamoçoo. enne t522 e 1520. contudo. o torJO 
â 1lco om niJmetos e lfpos d•foroottu do moedo' joonlnos. 
o que nO$ levo o Odmltfr que o soo teiluro letó lido Iugo« 
om ono mols peno do l~nol Ciê)S8 ~rkXk>. entre 1524 e 
1526 

CcMecldo em """"" t6ctl 6 agora d<HmOniOr o h'!» 
teso o1o0nçod0 por Jo>é de Floue<•eoo (co10d0 no :o-.o dê 

~ Mof'tl). de ql.)8 ~ oóc::Sce *10 s-oo 101to ooro 
o Pnnc pe O JoOo. nosc:ido em ~S37 e. mu to menoi poro 
O , .. O t.1onuel L loleQdo em 1521 

Sobre es.•e Plobielno do wYCJOChliro de\t~<>- ou 

""""""" "*"'" -- l!vQ o - aftlco Ollf-"'>do per Oogoberto Mot~c:l é oo moO' IITtPOf10ncio e opr~ 
rec exoes IUCIOos aue o teYom o Od'1'1 hr 

•ser ~lO obro deslinOdO o seu I!! na. tolo btf!Mó· 
lfO t:J• 0 Jo0o tN O que Fronc:bco de Holanda 
otude• (pg. 145) 

Folto\J o este ou1a base docum~1o1 nurnlsmOtlca be»· 
tol\le ooro lc molS o•Mn ê dOr o es1e ptttc.IOIO códlee ilu· 
rnlnodo. quo doss.f•OO como o •p.-in<:1pol livro oe Hotos 
KJido no t • rnetode do siciJio XVI oe umo otono mor· 

eode>o ..... por!uguiiSO• (pg 471 o ""'~"" """"' 1)810 

QOOI ~ agora OfN8 possor o ser conf'40d0 

(JVIlO Df IO'lAS DE O .OCO • 

81BUOGAAF1A 
AA.AGAO A C let.elfocle-OesaiPÇÓO~•HuldttOdcu 

MO«<oo ~h<JCiO$ em Nome doi Rw•• ~'eJ e 
~nod<Jt- do A:lnl:lf}OI Usboo. ""'0'.,10 Noc•~ol 
tomo I t$1'4 

Cl.NiA. XCJ'f'ltlfdo-~(J(;l$~·~Nacll> 

I"'J V~22JL ~Q07 V~4~ 1Q 
Ftll'I\ANOtS Mo"Y.Ie! aernaao lQPet- ,.~oO aos 'Aott­

G~~::~t eo;,..,.. eM ~ d8sc» o ~o.:» 1/omo 
I'IOl o\tooor'noc» t856 LbOOO ACOOerliiOCknC..,.._ 
c.cn ta.s& •851 - 2 '1101 

MARWL O' g: •o - LN'O oe .-vos a. D ~ ~ 
<M tQ&J 

()QflG,A() .JOI4l Duoft.e RomotnO- f·~.IÇOO tH 4'1e $ocf0 

Omomentol ~ ()1110 Cc:w'M#oo c:ronrt~~ooe 
Sor.~oAn~emlbboonOCMC)C. ti"'$/CottPoQodo 
So/Q a• SUO' Mo,esfode E~>~ li)Q()O '&96 

Pf:AtiAA. s:.mondo A 80~1~to - 0 LMO dtl ~<:n dito de 
O r.-f>OfiaO Porto. AgondO !PA 1964 

VASCONCt.lOS JOSé Le!"e de - Do M.lmlamótco em ~ 
QOt lilbOO ArQUt'IO 00 tJnlvreiiiOOCMI IX 19'23 
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